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Como Fazer uma Reivindicação de Seguro:  

Passos Essenciais 

 

Fazer uma reivindicação de seguro é um processo fundamental quando ocorre um 

evento coberto pelo seu contrato de seguro. Para garantir que você receba a 

assistência financeira necessária em momentos de necessidade, é importante saber 

como iniciar o processo de reivindicação, reunir a documentação necessária e seguir 

os procedimentos adequados. Aqui estão os passos essenciais: 

 

1. Iniciar o Processo de Reivindicação: 

 

- Notifique a Seguradora: Assim que ocorrer um evento que possa acionar o 

seguro, entre em contato com sua seguradora o mais rápido possível. A maioria das 

seguradoras oferece várias opções de contato, como telefone, e-mail ou um portal 

online. 

 

- Fornecer Informações Básicas: Durante o primeiro contato, você precisará 

fornecer informações básicas, como seu nome, número da apólice, data e detalhes 

do incidente. Esteja preparado para explicar o que aconteceu de forma clara e 

concisa. 

 

2. Documentação Necessária: 

 

- Formulário de Reivindicação: A seguradora geralmente fornecerá um formulário 

de reivindicação que você deve preencher com informações detalhadas sobre o 

incidente. Esteja atento aos prazos para envio do formulário. 

 

 



 

- Provas do Incidente: Dependendo do tipo de seguro e do incidente, você precisará 

fornecer evidências que comprovem a ocorrência do evento. Isso pode incluir 

fotografias, relatórios policiais, declarações de testemunhas, recibos de despesas, 

entre outros. 

 

- Documentos Médicos: Se o sinistro envolver lesões ou despesas médicas, é 

importante reunir registros médicos, contas hospitalares e relatórios médicos. 

 

- Comprovantes de Propriedade: No caso de sinistros de propriedade, como 

incêndio ou roubo, é necessário apresentar documentos que comprovem a 

propriedade dos itens danificados ou roubados. Isso pode incluir recibos, registros 

de inventário e fotografias. 

 

3. Prazos e Procedimentos: 

 

- Cumpra os Prazos: É fundamental respeitar os prazos estabelecidos pela 

seguradora. Atrasos na apresentação de documentos ou na notificação de um sinistro 

podem resultar na recusa da reivindicação. 

 

- Avaliação do Sinistro: A seguradora designará um ajustador de sinistros para 

avaliar os danos e determinar a elegibilidade da reivindicação. Eles podem entrar em 

contato para agendar uma inspeção ou solicitar informações adicionais. 

 

- Aprovação ou Recusa: Com base na avaliação do ajustador e na análise da 

documentação apresentada, a seguradora aprovará ou recusará a reivindicação. Se 

aprovada, você receberá uma indenização de acordo com os termos da apólice. 

 

 



 

- Recursos e Apelações: Se a seguradora recusar sua reivindicação e você acreditar 

que a decisão é injusta, geralmente é possível recorrer ou entrar com uma apelação 

seguindo os procedimentos estabelecidos pela seguradora. 

 

Lembre-se de que a transparência e a cooperação com a seguradora são essenciais 

durante o processo de reivindicação. Mantenha registros detalhados de todas as 

comunicações e documentação relacionadas à reivindicação. Caso encontre 

dificuldades ou dúvidas, não hesite em entrar em contato com o atendimento ao 

cliente da seguradora para obter orientações adicionais. Fazer uma reivindicação de 

seguro pode ser um processo suave e eficaz quando você está bem informado e 

preparado. 

  



 

Avaliação de Sinistros:  

Como as Seguradoras Determinam as Indenizações 

 

A avaliação de sinistros é um processo fundamental no mundo dos seguros, no qual 

as seguradoras determinam o valor de uma indenização em resposta a um evento 

coberto pelo contrato de seguro. Esse processo envolve uma série de etapas e 

profissionais especializados. Vamos explorar como as seguradoras avaliam os 

sinistros. 

 

1. Ajustadores de Sinistros: 

 

Os ajustadores de sinistros são profissionais contratados pelas seguradoras para 

avaliar os danos e as circunstâncias de um sinistro. Eles desempenham um papel 

crucial no processo de avaliação e podem ser de duas categorias: 

 

- Ajustadores de Sinistros Internos: São funcionários da própria seguradora. Eles 

analisam e avaliam os sinistros diretamente em nome da empresa. 

 

- Ajustadores de Sinistros Independentes: São contratados por seguradoras como 

prestadores de serviços externos. Eles atuam de forma imparcial e independente, 

avaliando os sinistros em nome da seguradora, mas sem serem parte da equipe 

interna da empresa. 

 

 

 

 

 

 



 

2. Processo de Investigação: 

 

O processo de avaliação de sinistros geralmente segue um conjunto de etapas que 

podem variar de acordo com o tipo de sinistro e as políticas da seguradora. No 

entanto, algumas etapas comuns incluem: 

 

- Notificação: O segurado notifica a seguradora sobre o sinistro e fornece detalhes 

iniciais, como a data, hora e descrição do evento. 

 

- Atribuição de um Ajustador: A seguradora atribui um ajustador ao caso, que 

entrará em contato com o segurado para coletar informações adicionais. 

 

- Avaliação Inicial: O ajustador realiza uma avaliação inicial dos danos ou perdas, 

coletando evidências, como fotografias, relatórios policiais, documentos médicos ou 

outros registros relevantes. 

 

- Entrevistas e Depoimentos: Em alguns casos, o ajustador pode entrevistar 

testemunhas, terceiros envolvidos ou o próprio segurado para obter informações 

adicionais. 

 

- Análise de Cobertura: O ajustador revisa a apólice de seguro para garantir que o 

sinistro esteja coberto e que não haja exclusões relevantes. 

 

- Avaliação de Danos: O ajustador determina o valor dos danos e prejuízos causados 

pelo sinistro com base nas informações coletadas. 

 

- Negociação: O ajustador pode entrar em negociações com o segurado para 

estabelecer um acordo sobre o valor da indenização. Esse processo pode envolver a 

apresentação de documentos e evidências para justificar a quantia reivindicada. 



 

 

- Aprovação e Pagamento: Após a conclusão da avaliação e das negociações, a 

seguradora aprova a indenização e realiza o pagamento ao segurado de acordo com 

os termos da apólice. 

 

É importante destacar que os ajustadores de sinistros têm o dever de agir de forma 

justa e imparcial, cumprindo as diretrizes da seguradora e respeitando os direitos do 

segurado. Caso haja disputas ou desacordos significativos sobre o valor da 

indenização, o segurado tem o direito de recorrer ou buscar assistência legal para 

resolver o problema. 

 

A avaliação de sinistros é um processo cuidadoso em que as seguradoras utilizam 

ajustadores de sinistros para determinar o valor das indenizações em resposta a 

eventos cobertos pelo seguro. A transparência, a colaboração e o fornecimento de 

documentação precisa são essenciais para um processo eficiente e justo. 

  



 

Liquidação de Sinistros e Indenizações:  

Como Funciona o Processo 

 

A liquidação de sinistros e o pagamento de indenizações são etapas críticas no ciclo 

de vida de um contrato de seguro. É quando a seguradora cumpre sua promessa de 

fornecer assistência financeira ao segurado em momentos de necessidade. Vamos 

explorar como esse processo funciona. 

 

1. Determinação da Indenização: 

 

A determinação do valor da indenização é uma parte fundamental do processo de 

liquidação de sinistros. Para determinar o valor, as seguradoras consideram diversos 

fatores: 

 

- Avaliação dos Danos: O ajustador de sinistros analisa os danos ou perdas causados 

pelo sinistro. Isso pode envolver a inspeção física de propriedade danificada, revisão 

de documentos médicos ou outros registros relevantes, como recibos. 

 

- Limites de Cobertura: A seguradora verifica os limites de cobertura estabelecidos 

na apólice para garantir que o valor da indenização não exceda esses limites. 

 

- Franquias: Se houver uma franquia, o valor correspondente é deduzido da 

indenização. Por exemplo, se a franquia for de R$ 1.000 e o prejuízo for de R$ 5.000, 

a indenização será de R$ 4.000. 

 

- Exclusões: A seguradora verifica se o sinistro está dentro das condições de 

cobertura da apólice e se não há exclusões aplicáveis. 

 



 

- Negociação: Em alguns casos, pode haver negociações entre o segurado e a 

seguradora para chegar a um acordo sobre o valor da indenização. 

 

2. Formas de Pagamento: 

 

A forma de pagamento da indenização pode variar dependendo do tipo de sinistro e 

da seguradora. As principais formas de pagamento incluem: 

 

- Pagamento Direto: A seguradora paga diretamente os fornecedores ou prestadores 

de serviços envolvidos no sinistro. Isso é comum em seguros de saúde e automóveis. 

 

- Reembolso: O segurado paga as despesas relacionadas ao sinistro e, em seguida, 

apresenta as faturas e recibos à seguradora para reembolso. Isso é típico em seguros 

de saúde e alguns tipos de seguros de propriedade. 

 

- Pagamento em Parcelas: Em alguns casos, especialmente em seguros de vida, a 

indenização pode ser paga em parcelas ao longo de um período especificado. 

 

- Pagamento Único: Em seguros de vida, por exemplo, a indenização pode ser paga 

em um único pagamento. 

 

3. Após Receber uma Indenização: 

 

Após receber a indenização, existem várias medidas a serem tomadas: 

 

- Reparação de Danos: Use a indenização para reparar os danos causados pelo 

sinistro. Isso pode envolver a reconstrução de propriedades, pagamento de contas 

médicas ou outras despesas relacionadas. 



 

 

- Poupança ou Investimento: Considere a utilização da indenização para poupança 

ou investimento, especialmente em seguros de vida com componentes de 

investimento, para ajudar a garantir seu futuro financeiro. 

 

- Arquivamento de Documentação: Mantenha todos os documentos relacionados 

ao sinistro e à indenização em um local seguro. Eles podem ser necessários para fins 

fiscais ou para futuras referências. 

 

- Avaliação da Apólice: Após um sinistro, é uma boa prática revisar sua apólice de 

seguro para garantir que ela atenda às suas necessidades atuais e fazer quaisquer 

atualizações necessárias. 

 

Lembrando que, em caso de dúvidas ou preocupações durante o processo de 

liquidação de sinistros, é recomendável entrar em contato com o atendimento ao 

cliente da seguradora para obter assistência. A transparência e a comunicação aberta 

são fundamentais para garantir que você receba a assistência necessária e 

compreenda o processo de indenização em sua totalidade. 


